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 Em algum lugar do universo desconhecido, passeiam entre as 
constelações os “Guardiões da Sabedoria”, seres celestiais capazes de 
guardar nas linhas das mãos toda a História da Humanidade, brincando 
com o tempo e com o espaço, criando elos entre diferentes épocas, fatos 
e personagens num mesmo instante mágico... São eles os responsáveis 
por derramar toda magia e alegria esta noite na avenida...  

 
 São cinqüenta anos de história desfilando diante de nossos 

olhos cheios de emoção... 
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A 1ª década: 
 

A Infância, o Sonho e o Humanismo. 
 
Tudo começou quando o visionário antropólogo Darcy Ribeiro veio no 

rastro de JK e empreendeu uma verdadeira epopéia para realizar um sonho, 
definindo as bases da instituição. A construção do campus brotou do 
cruzamento de mentes geniais. Darcy Ribeiro conseguiu seu intento no ano de 
1962 com a criação da Fundação Universidade de Brasília – FUB. O educador 
Anísio Spínola Teixeira planejou o modelo pedagógico. Nesse projeto 
moderno e ambicioso, coube a Oscar Niemeyer transformar as idéias em 
prédios e o plano urbanístico ficou por conta de Lúcio Costa. Feito abelhas 
edificando sua colméia e produzindo o mel, assim era o espírito dos 
construtores nos primeiros passos da UnB. 

 
O inventor desejava criar uma experiência educadora que unisse o que 

havia de mais moderno em pesquisas tecnológicas com uma produção 
acadêmica capaz de melhorar a realidade brasileira. Assim, o guerreiro Darcy 
Ribeiro, navegante em um mar cheio de esperança, convidou a nata da 
intelectualidade, dos cientistas, artistas e professores das mais tradicionais 
faculdades brasileiras para assumir o comando das aulas da jovem UnB. 
Homens e mulheres com o propósito de luta e corações generosos largaram 
suas cidades de origem e vieram plantar as sementes do conhecimento, dos 
ideais humanistas (valorização das ações humanas no desenvolvimento dos 
valores morais, tendo o homem como centro do pensamento filosófico), da 
democracia, da liberdade e da arte em pleno Planalto central do Brasil. Todos 
vieram com as mentes abertas para as novas experiências do futurista projeto 
da UnB e foram fundamentais na consolidação deste inédito 
empreendimento. 
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A 2ª década:  
 

A Adolescência, o Pesadelo e a Opressão. 
 
A história  da Universidade  de Brasília  estava  apenas começando... 

Nuvens escuras cobriram o céu do Brasil. Em  1964,  o golpe  militar  instaurou  
a  ditadura no país e trouxe anos difíceis para a UnB. Por estar mais perto do 
poder, a instituição foi uma das mais atingidas. Acusados de subversivos, 
universitários e professores foram perseguidos pelo regime. 

 
No campus, diversas foram às vezes em que os militares invadiram 

salas de aula, revistavam estudantes, procuravam armas e material de 
propaganda subversiva. A UnB passara assim a maior provação em sua curta e 
difícil existência. O obscurantismo criado pelo regime militar, por meio do AI-
5, culminou com invasões nefastas e covardes pelas tropas federais. O clima 
de apreensão era uma constante, com prisões e docentes demitidos de forma 
arbitrária. A UnB agonizava por socorro. Aos poucos, a Universidade que 
acabara de nascer perdia a maior parte dos cérebros selecionados para 
construir a instituição de vanguarda idealizada por Darcy Ribeiro. 

 
E para piorar esse período conturbado, fora instalado arbitrariamente 

no prédio da reitoria um velho Capitão de Mar e Guerra que trouxe mais 
insegurança e pesadelo, destruindo os últimos vestígios do que foi aquele 
sonho, um caminho de paz e amor que se desfazia... Durante anos, o “Capitão 
da Opressão", promoveu a política de “Caça às Bruxas”, perseguindo e 
punindo de diversas e escamoteadas maneiras os professores – “Os Magos do 
Conhecimento” – que ainda insistiam nos seus ideais e permaneceram na 
instituição. 
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A 3ª década: 
 

A Juventude, a Resistência e o Novo Destino. 
 
As invasões só acabaram com o início da abertura política no Brasil. 

Em 1979, o Congresso Nacional aprova a lei de Anistia, que perdoa os crimes 
políticos cometidos desde 1961. 

 
O golpe foi profundo, mas não o suficiente para aniquilar o sonho e o 

espírito combativo dos estudantes nas sucessivas gerações que se seguiram. 
No campus ecoou o brado forte de resistência que deixava sempre vivo o 
slogan “A Luta Continua”, por uma universidade livre e soberana. As greves, 
passeatas e outras manifestações se sucederam e sempre eram 
acompanhadas das tropas, dos arapongas e das costumeiras arbitrariedades.  

 
Os novos ventos que sopraram trouxeram um Brasil diferente e o povo 

inteiro gritava pelos quatro cantos, cada qual contra o seu capitão e todos 
unidos contra todos os generais: “Diretas Já” e “O Povo Unido Jamais Será 
Vencido”, descortinando no horizonte um novo destino. O pesadelo estava 
acabando, as nuvens escuras estavam se dissipando e o céu anil reapareceu. 
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A 4ª década: 
 

 A Maturidade, o Ressurgimento do Sonho e a Universidade com o PAS.  
 
Neste clima de euforia, deu-se início ao processo de redemocratização 

da UnB, inclusive com a condução do primeiro reitor eleito pela comunidade 
universitária. A Universidade de Brasília estava diante do desafio de se libertar 
do conservadorismo e retomar o status de instituição de vanguarda. 

 
Risadas e gargalhadas, retorno dos professores depois de anos, mais 

maduros e experientes, somada com a energia e alegria dos estudantes. O 
sonho ressurgiu em aplausos, feito pássaro a voar no horizonte de liberdade. 
O espírito crítico e o orgulho da vida acadêmica se manifestaram novamente. 
“Reviver a Cultura e a Arte” e “Inovar” eram as novas palavras de ordem 
cantadas em verso e prosa pela comunidade das “Corujas Inquietas”. 

 
Assim, em 1996, o Programa de Avaliação Seriada (PAS) é criado na 

UnB. Os alunos prestam exames ao final de cada série do ensino médio, ao 
invés de fazerem apenas uma prova para tentar entrar na Universidade. O PAS 
é uma importante conquista para os estudantes de todo o Brasil. 
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A 5ª década: 
 

“Novas Conquistas: O Sistema de Cotas, a UAB e o Jubileu de Ouro”. 
 
E seguindo a essência inovadora, nos ventos democráticos nasce o 

Sistema de Cotas: plano que prevê a destinação de vagas para negros, além 
de vagas específicas para índios, visando ajudar a corrigir séculos de exclusão 
racial no Brasil. É o desejo popular: um ensino público de qualidade, 
democrático, igualitário e sem distinção. 

 
E a novidade digital, neste período é criado também o Programa 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), oferecendo cursos de formação superior 
à distância. 

 
A UnB cresceu e hoje há três campi fora do Plano Piloto: em Planaltina, 

Gama e Ceilândia, reafirmando o seu compromisso social, ampliando e 
democratizando a oferta de ensino superior público e gratuito no Distrito 
Federal. Todos procuram conquistar um lugar ao Sol... 

 
A UnB busca a inovação dos projetos pedagógicos que melhorem os 

índices de rendimento dos estudantes, reduzam a evasão e reestruturem os 
cursos. O objetivo é elevar ainda mais a qualidade de ensino da UnB e avaliar 
com mais precisão seus 93 cursos de graduação. Milhares são os profissionais 
graduados pela UnB ao longo desses cinqüenta anos e que representam a 
força no mercado de trabalho no país. A UnB se orgulha em dizer que 
transforma o saber em riqueza, sobretudo pela qualificação de seu valoroso 
corpo docente. 

 
Hoje, a “Cinqüentona” Universidade de Brasília, cujo campus passou a 

se chamar Darcy Ribeiro, consciente está de que a sociedade brasileira 
assumiu o controle das instituições políticas. 

A Universidade de Brasília se vê agora diante de sua maior vocação 
que é a geração e divulgação do conhecimento, para atender às necessidades 
humanas e da preservação da natureza. 

 
Assim, a Acadêmicos da Asa Norte presta a sua homenagem a 

Universidade de Brasília. 
 
UnB, parabéns pelo seu cinqüentenário de ousadia e determinação! 
Abrem-se os Portais do Infinito... Somos os Guardiões da Sabedoria! 


